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A Prefeitura de Silvânia, através de suas secretarias e com o apoio da Câmara Municipal,
realiza extensa programação para comemorar o aniversário de Silvânia, que completa 149

anos de emancipação política no dia 5 de outubro. A programação começou na segunda-feira
com o lançamento da Campanha de Natal �Natal Mais Feliz� e vai até o final da semana,

quando acontece o Jeep Cross, evento organizado pelo Jeep Clube da Estrada de Ferro e que
acontecerá de sexta a domingo no Parque de Exposição Agropecuária, no bairro São

Sebastião. No dia 5, acontece o Desfile Estudantil, às 8h da manhã, do qual participarão
alunos de todas as escolas de Silvânia.
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Relembrando os desfiles do passado, como o da foto abaixo, estudantes silvanienses desfilam no dia 5 para homenagear Silvânia.
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A Semana do Idoso: alegria e descontração.

Semana do Idoso teve intensa
programação

Escolas municipais discutem
Educação no Campo

Projetos em discussão na Câmara

Dia 27 de setembro foi o Dia
do Idoso. O grupo Conviver de
Silvânia tem núcleos na zona
rural e, mensalmente, há
reuniões em várias localidades
além da reunião das sextas-feiras
no prédio da antiga LBA no
centro da cidade.

A Primeira Dama Célia
Regina, que é pessoalmente
envolvida com o cuidado e a
atenção aos idosos, tem
dedicação especial aos
trabalhos da Secretaria de
Assistência Social que os
envolvem.

Juntamente com sua equipe
elaborou uma programação
especial durante a semana que
se iniciou no dia 25 para
comemorar data tão especial.
Juntamente com sua equipe,
ela planejou uma semana

inteira de
e v e n t o s
p a r a
comemorar
o Dia do
Idoso. Teve
de tudo,
caminhada,
desfile de
modas e
baile da
M e l h o r
idade, piquenique, Dia da
Beleza - tudo  planejado com
o cuidado e carinho de
sempre e com abertura e
encerramento no Asilo São
Vicente de Paula, para
envolver os idosos internos
naquela entidade

Como a maioria dos idosos
da zona rural não puderam
comparecer aos festejos, houve

uma comemoração especial
no dia 21 de setembro no
barracão da Boa Vista dos
Macacos. Foram reunidos 5
grupos: Água Branca de
Cima, Água Branca de
Baixo, Quilombo, Barrinha.
Mais de 60 pessoas
participaram - se divertiram,
almoçaram e brincaram
durante todo dia.

Dando continuidade à par-
ceria entre a Secretaria Muni-
cipal de Educação e a UBEC,
União Brasilense de Educação
e Cultura, entidade mante-
nedora da Universidade Cató-
lica de Brasília(UCB) com
sede em Silvânia, teve início
em setembro mais uma série de
encontros sobre Educação no
Campo.

Coordenados pelo profes-
sor Dr. João Batista, professor
da UCB, os encontros, que
aconteceram pela primeira vez
no ano passado, reúnem repre-
sentantes de toda a comunida-
de escolar para discutir a rea-
lidade das escolas rurais e
como transformá-la para me-
lhor.

O primeiro dos encontros
aconteceu na Escola Munici-
pal Crispim Marques Moreira,
a escola construída com recur-
sos da Unilever na região da
Água Branca. No dia 20, du-
rante todo o dia, cerca de ses-
senta pessoas, entre pais, alu-
nos, professores e funcionári-
os, estiveram debatendo a si-
tuação daquela escola, sendo

que o tema central do encon-
tro foi a gestão democrática da
escola, com foco no conselho
escolar. Aliás, a escola da
Água Branca tem sido um
exemplo de participação da co-
munidade na gestão. A Asso-
ciação de Pais já realizou mui-
ta coisa, como a plantação de
uma lavoura de arroz para a
escola e a construção de uma
residência para um caseiro.

No dia 29, foi a vez da Es-
cola Municipal José Eduardo
Mendonça, do Cruzeiro, reali-
zar seu encontro, do qual par-
ticiparam em torno de 35 pes-
soas, com a mesma temática.

Presente aos encontros, a
Secretária de Educação, Kátia
Brenner, declara que eles têm
contribuído muito para ajudar
a comunidade escolar a conhe-
cer seus problemas e buscar a
melhor solução para eles.

O ciclo de encontros so-
bre educação no campo se en-
cerra no dia 27 de outubro
quando acontece o encontro
na Escola Municipal
Alexandrina Pereira dos San-
tos, no Quilombo.

A participação da comunida-
de é imprescindível para que se
concretize a democracia. Há a
necessidade de plena integração
entre poder público e população,
para tanto, os vereadores soli-
citam da população que partici-
pe das Sessões da Câmara Mu-
nicipal e acompanhe a
tramitação dos projetos e dos
trabalhos dos vereadores.

Projetos em trâmite no
Legislativo:
- Projeto de Lei Nº 065/2006
que: �Dispõe sobre a
obrigatoriedade do município
quanto ao transporte gratuito de
universitários residentes em

Silvânia, com o destino a
Anápolis e Goiânia� (autoria da
vereadora Alba Stefânia em par-
ceria dos vereadores Jairo,
Cleto, Valdeci e Fábio André).
- Projeto de Lei Nº 066/2006
que: �Cria Receita e Fixa defe-
sa do Município de Silvânia, Es-
tado de Goiás, para o Exercicio
de 2007� (Orçamento para
2007) [executivo].
- Projeto de Lei Nº 067/2006 que
�Cria Fundo Municipal dos Di-
reitos da criança e do adolescen-
te no âmbito de município, na for-
ma que específica e dá a outras
providências� [executivo].
- Projeto de Lei Nº 069/2006

que: �Institui obrigatoriamen-
te de eleição direta para dire-
tores na Rede Municipal de
Ensino em Silvânia, estado de
Goiás, e dá outras providênci-
as�. (autoria do vereador Jairo
Gomes Machado em parceria
dos vereadores: Alba Stefânia,
Cleto, Valdeci,  Daniel e
Mariuzam).
- Projeto de Lei Nº 070/2006
que: �Revoga leis municipais
e estatui regras gerais sobre
transferência de veículos
oriundos de outros municípios,
na forma que específica e dá
outras providências� [executi-
vo].
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Um bairro simples. Uma
igreja grandiosa pelo seu sig-
nificado cultural. Um nome a
que todos nós nos apegamos:
Nosso Senhor do Bom Fim.

Esse nome deu origem a
esta cidade pacífica, a esta ci-
dade ampla, cheia de vida, de
flores e de grandes nomes, Ate-
nas de Goiás.

Foi bem neste bairro que
nasceu Silvânia. Até hoje se
encontram nele os casarões e
famílias que sempre residiram
lá e que deram origem à cida-
de que hoje nos abriga tais
como: a residência do Senhor
Zeni da Costa Ferreira, a fa-
mília de Ivani Maria de Sousa,
o casarão onde morou a pro-
fessora Odete Corrêa, o casa-
rão onde nasceu e viveu o se-
nhor Benedito Siqueira, tam-
bém chamado de Benedito

Acidente comove população

Bode, e a saudosa D. Nina, que
participou do processo educa-
cional da maioria dos
silvanienses quando foi funci-
onária do �Moisés Santana�,
deixando para a história o
Beco D. Nina e os outros ca-
sarões da  rua Francisco José
da Silva, que  testemunharam
a chegada dos bandeirantes
que desbravaram os sertões
goianos e vieram parar na pe-
quena Bonfim. Esta rua que foi
palco de grandes quartéis po-
líticos, de vias-sacras e de
grandes procissões na Sema-
na Santa.

Temos que registrar ainda
a importância do Baú que tam-
bém deu origem a Silvânia e
participa até hoje da vida dos
silvanienses com a expressão
�quem bebe da água do Baú
sempre volta...�.

Fiquei sensibilizada com a
realização da festa de Nosso
Senhor do Bonfim, agora que
Silvânia completa 232 anos.
Eu não me lembro de festas no
Bonfim! Quero parabenizar a
comissão organizadora deste
evento que só veio enobrecer o
bairro e seus moradores. Mui-
tos já viajaram com a imagem
daquele bairro pacato, triste e
solitário. Esta iniciativa só veio
estimular, alegrar e dar vida a
quem deu vida a Silvânia.

Parabéns a esta comissão
de voluntários, e que no próxi-
mo ano tenhamos mais pesso-
as dispostas a zelar pelas tra-
dições silvanienses e só assim
podemos celebrar a vida, ale-
grando corações e semblantes
cansados das dificuldades da
vida.

Leonice Jacob

Festa de N. Senhor do Bom Fim

A morte é sempre surpre-
endente e cruel. Nunca nos sen-
timos totalmente preparados
para recebê-la. Mas quando ela
vem e nos leva alguém em ple-
no vigor da juventude, alguém
que é todo promessa e esperan-
ça, a dor parece maior.

O mês de setembro nos
trouxe uma dor assim. Um aci-
dente no início da tarde de do-
mingo 17, na rodovia GO-437,
trecho Silvânia/Gameleira, le-
vou de nosso convívio Luis
Gustavo Capareli, na juventu-
de dos seus 17 anos.

Gustavo, como era conhe-
cido entre os amigos, era alu-
no do 3º ano colegial do Giná-
sio Anchieta, e se dirigia, na
companhia de alguns colegas
de turma, para uma confrater-
nização em chácara próxima a

Silvânia, quando a camioneta
que os conduzia sofreu falha
mecânica que produziu grave
acidente. Faleceu Gustavo no
local e outros três jovens fica-
ram gravemente feridos, ago-
ra já fora de perigo � Ernesto
de Sousa Júnior, Michel Roger
Fernandes e Gustavo Bezerra,
que foram levados para o Hos-
pital de Urgências de Goiânia.

Filho de José Milton
Capareli e Terezinha de Olivei-
ra Capareli, Gustavo teve seu
corpo transferido para
Curitiba, onde foi sepultado.
Era um jovem dinâmico, ale-
gre, espontâneo, criativo, ino-
vador, que gostava de dança,
cinema (filmes) e teatro, sen-
do um ator nota dez. Era o pre-
sidente do Grêmio Estudantil
do Ginásio, ao qual se dedica-

va intensamente, batalhando
para tornar sua escola um am-
biente de muitas atividades e
muita alegria.

Sempre com sorriso aberto
e largo marcou o coração dos
amigos, colegas e educadores
que agora trazem no coração
uma profunda saudade.

No dia 26/09, os
vereadores Cleto Gonçalves,
Alba Stefânia, Daniel, Fábio
André e Bolivar Fernandes
levaram ao conhecimento do
Promotor de Justiça, Dr.
Vinícius Marçal Vieira, a
situação em que se encontra

Vereadores reivindicam
reforma de ponte

a ponte sobre o Rio dos Patos
(foto abaixo).

Já tem um ano que todos os
vereadores procuram soluções
junto ao Prefeito, mas como
não obtiveram sucesso
aguardam agora parceria do
Ministério Público.

Gustavo era presidente do Grêmio
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A possibilidade de um
começo

Pode-se amar ou odiar Silvânia, abandoná-la ou correr para ela, procurar
esquecê-la ou relembrá-la, cantá-la ou silenciá-la no peito. Em tudo isso, não
é diferente de qualquer outra cidade do mundo. E por tudo isso também é
única.

Ao completar 232 anos no dia 05 de outubro, Silvânia talvez não passe
pelo seu momento mais promissor. A economia, especialmente no que diz
respeito à agropecuária, enfrenta graves problemas. A própria cidade, com
ruas esburacadas e um crescimento urbano desordenado, além da incidência
tragicamente regular de crimes antes inimagináveis por aqui, a própria cidade,
enfim, está feia, quase lúgubre.

Mas não é sobre isso que queremos falar. Tampouco nos interessa a
catastrófica louvação dos cegos de corpo e de espírito. Silvânia, mal ou bem,
merece algo mais do que um poema ruim e algo menos do que um diagnóstico.
Claro, titular este editorial com uma frase feita talvez esteja longe de ser um
bom começo, mas é justamente disso que pretendemos falar: um bom começo.

Os motivos pelos quais uma pessoa ama ou odeia outra pessoa ou, no caso,
uma cidade, são tão variados quanto misteriosos. Tem a ver com adequação,
temperamento, ambições e inúmeras outras coisas. Como qualquer outra cidade,
mas não como uma cidade qualquer, Silvânia pode dar a alguém motivos para
ser amada e também para ser odiada. Um dos motivos que ela talvez dê para
ser odiada está na sensação de finitude que comunica ou deixa transparecer
para alguns.

A impressão de muitos que por aqui passam ou passaram é de falta de
dinamismo e de progresso, de estancamento. Se tal impressão é falsa ou
verdadeira, cada um de nós poderá responder de uma ou de outra forma. O que
importa, contudo, é que, aos 232 anos de idade, Silvânia parece ter quase tudo
à mão para desfazer ou renegar essa impressão. A unidade universitária, por
exemplo e especialmente, é mais do que a real possibilidade de um bom começo
� ou recomeço.

Silvânia, claro, não está acabando. E, sem querer aludir a um dos
candidatos que concorreram à presidência no último pleito, a chave de tudo
é mesmo a educação. O impulso, o que dinamiza, o que revela, o que nos
leva ao encontro de nós mesmos, ao outro e, consequentemente, ao futuro, é
a educação. Nela, está a possibilidade de um começo. Diplomas não tapam
buracos nas ruas, mas conhecem os meios de evitar que esses buracos surjam.
Nessa data festiva, seria interessante que todos, e não só os nossos
governantes, compreendessem isso e passassem a agir nesse sentido, com
essa mentalidade.

Tranquilidade nas urnas
Com exceção de uma prisão aqui, outra ali, as eleições em Silvânia

transcorreram em clima de total tranquilidade. Atenta, a justiça eleitoral não
permitiu abusos e nem a tradicional �boca de urna�. A cidade amanheceu de
ruas limpas porque toda a propaganda jogada nas ruas durante a madrugada

e a manhã foi recolhida. Nas sessões eleitorais foram registradas algumas
filas, fato compreensível já que cada eleitor deveria votar em 5 candidatos.
Tanto número não deixou de confundir a cabeça de alguns. Agora é torcer

para que os eleitos não dêem vexame, o que já será muito.
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A Primeira Dama Célia em reunião com equipe da Unilever.

Sucesso I
O silvaniense Antonio da
Costa Neto, há anos
radicado em Brasília, não
esquece mesmo as raízes.
Antônio está lançando mais
um livro, desta vez voltado
para sua terra natal. O título
do livro é �Anjo sem asas -
tio Inácio cheio de graças�
e nele o autor parte de
conversas, dos causos e das
piadas de seu tio Inácio,
personagem central do livro,
e a partir daí traça um perfil
da cidade e das pessoas com
as quais conviveu enquanto
esteve por aqui.

Sucesso II
Antônio, que terminou seu
doutorado recentemente,
estará em Silvânia no dia 21
de outubro para o lançamento
simbólico do livro na casa de
seu tio Inácio - uma forma de
homenageá-lo. O lançamento
oficial para toda a sociedade
está sendo organizado.
Parabéns ao Antônio. E mais
um a projetar bem o nome de
Silvânia Brasil afora.

José Paschoal
O Colégio Estadual Professor
José Paschoal da Silva
recebeu uma polpuda verba
para... uma reforma. Não foi
fácil a escolha, mas a opção
foi pelo telhado da escola.
Não sei se é de rir ou de
chorar. Será que o governo
ainda não percebeu que
aquela escola não precisa só
de um telhado novo, mas do
prédio inteiro?

Unilever
A Primeira Dama Célia Regina
participou de reunião com a
equipe responsável pelo
Projeto Infância Protegida, da
Unilever, em Goiânia, no dia
26. O consultor do projeto
estará agora visitando as cinco
cidades participantes para
definir a forma de aplicação
dos recursos repassados no ano
passado. Novo depósito no
Fundo da Infância e
Adolescência deve ser feito até
o fim do ano.

Alívio
Notaram quanto esse período
eleitoral foi mais tranquilo? E
limpo... Muito boa a lei que
proibiu os showmicios e a
poluição visual com as
propagandas de candidatos.
Perderam as gráficas e as
duplas sertanejas, mas
ganhamos todos nós. Seria
bom se acrescentassem um
item à lei proibindo as
musiquinhas... Ah, bomba!

Democracia
O vereador Jairo, apoiado

pelos demais edis, apresentou
projeto de lei instituindo a
eleição direta para diretores
das escolas municipais - um
avanço valiosíssimo. O
projeto, contudo, foi retirado
para modificações, uma vez
que os professores não haviam
sido consultados e a Secretaria
de Educação fez algumas
sugestões de alterações, que
agora serão estudadas pelos
vereadores. Tudo indica que o
projeto será aprovado e as
eleições devem acontecer em
breve.

Na ação I
O Conselho Municipal dos
Direitos da Criança e do
Adolescente tem se mostrado
atuante e com propostas
arrojadas. Sob a presidência de
Fernando Vanucce Nogueira,
representante do UBEC na
entidade, o Conselho tem
visitado escolas e creches
realizando palestras.

Na ação II
Uma iniciativa importante do
Conselho tem sido
desenvolvida junto aos

motoristas dos ônibus que
realizam o transporte escolar
no município. No último dia
26, o Conselho esteve reunido
com os 34 motoristas
discutindo a implantação de
um Regimento Municipal do
Transporte Escolar, que vai
estabelecer os direitos e
obrigações de cada parte
envolvida - motoristas, alunos,
professores, prefeitura. O
regimento deve sugerir até a
criação da figura do
Coordenador de Transporte
nas escolas. Pontos para o
Fernando, que tem coordenado
essas ações.

Ex-Alunos I
A Associação dos Ex-alunos
do Ginásio Anchieta realizará
no dia 15de outubro o VII
Encontro anual de ex-alunos
da instituição. José Aparecido
de Sousa, presidente da
entidade, informou que será
cobrada uma taxa de R$7,00
para adultos e R$5,00 para
crianças, com direito a café da
manhã e almoço.

Ex-AlunosII
O Encontro começará às 8h
com o café da manhã e a
tradicional exposição de fotos;
às 9h, bom dia e em seguida a
missa na capela; 10h,
recreação, apresentações
artísticas, dança, brincadeiras,
relatos, serviço de bar; 12h,
almoço, após o que, os
participantes poderão descer
para a piscina e a mata. Vale a
pena participar, pois é uma
ótima oportunidade para matar
a saudade � da escola e dos
amigos.

SBC I
Membro da Sociedade
Bonfinense de Cultura me
escreve preocupado com a
situação da entidade,que deve
renovar sua diretoria em breve.
A preocupação maior é com os
quadros da coleção Casarões
de Silvânia, da artista Carmem
Silva. Alguns quadros
começam a apresentar sinais
de mofo, e esse é um
patrimônio valiosíssimo. É
preciso maior atenção com a
conservação não apenas dos
quadros, mas da própria
Igreja, o que sugere uma união
de esforços.

APAE
A Apae de Silvânia realizou mais
uma Semana do Excepcional,
entre os dias 11 e 15/09. O
objetivo é chamar a atenção dos
diversos setores da sociedade
para a causa dos excepcionais
eoevento constou de serenata
pela cidade, passeio dos alunos
da instituição ao CTG, a 2ª
Olimpíada e a participação de
todos na Caminhada pela Paz,
além do Dia da Beleza, quando
os alunos recebem todo tipo de
tratamento de beleza.

Haja cão!
A Secretaria Municipal de
Saúde comandou a vacinação
de nada menos do que 6124
animais, dos quais 5611 eram
cães e 513 gatos. No dia 23
aconteceu o Dia D da
vacinação anti-rábica, mas a
campanha, que se iniciou no
dia 4, continuará até o dia 21
de outubro. Esse número
superou a meta almejada.
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Sentinela

Silvânia, 232 anos - divagando
devagar

O abuso sexual contra crian-
ças e adolescentes é atualmente
considerado um grave problema
de saúde pública, tanto pela ele-
vada prevalência do fenômeno,
quanto pelo seu impacto no
individuo, nos familiares e na so-
ciedade.

Os termos abuso ou maus-tra-
tos contra crianças e adolescen-
tes são utilizados para definir ne-
gligência, violência psicológica,
física e sexual, de maneira única
ou repetitiva e intencional, come-
tido por um adulto ou alguém em
estágio de desenvolvimento su-
perior (idade, força, física, etc).
O abuso sexual viola aquilo que
caracteriza a infância: dependên-
cia, vulnerabilidade e inocência.

A agressão é mais evidente
na população mais carente, famí-
lias em que o pai está desempre-
gado e algumas vezes crianças vi-
timas de maus-tratos se tornam
adultos agressores, como um ci-
clo de violência que acompanha
a família de geração em geração.

O abuso sexual é todo ato ou
jogo sexual, relação hetero ou ho-
mossexual, cujo agressor esteja
em estagio de desenvolvimento
psicossexual mais adiantado que
a criança ou o adolescente. Pode
variar desde atos em que não
existam contatos físicos, mas que
envolvem o corpo (asseédio,
voyeurismo, exibicionismo), a di-
ferentes tipos de atos com conta-
to físico, sem penetração (sexo
oral) ou com penetração (digital,
com objetos, intercurso genital ou
anal). Engloba ainda, a situação
de exploração sexual visando ao
lucro, como prostituição e por-
nografia. Os abusos sexuais po-
dem ser classificados como
intrafamiliares ou  incestuosos e
extrafamiliares.

Os efeitos do abuso classifica-
do por idade:

Pré � escolar: (0 a 6 anos) � os
sintomas mais comuns são: ansie-

dade, pesadelos, transtorno do
estresse pós- traumático e compor-
tamento sexual inapropriado.

Escolar (7 a 12 anos) � os sin-
tomas são: medo, distúrbios neu-
róticos, agressão, pesadelos, pro-
blemas escolares, hiperatividade
e comportamento regressivo.

Adolescência (13 aos 18
anos) � os sintomas são: depres-
são, isolamento, comportamen-
to suicida, auto-agressão, quei-
xas somáticas, atos ilegais, fugas,
abuso de substâncias e compor-
tamento sexual inadequado.

Na idade adulta, essas difi-
culdades podem se manifestar
através do medo de se relacionar
sexualmente, problemas de rela-
cionamento sexual com o
cônjugue, impotência,
compulsão ao sexo. As mulheres
adultas vítimas de abuso sexual
quando crianças podem manifes-
tar comportamento autodestru-
tivo, ansiedade, sentimento de
isolamento e estigmatização, bai-
xa auto-estima, tendência a se
revitimar, incapacidade de con-
fiar nas pessoas e sintomas
psicóticos, interferindo também
no papel de pai e mãe, sendo que
os filhos além de carentes são
criados com poucas noções  so-
bre o corpo e a sexualidade, tor-
nando-se mais propensos a serem
vitimas. Cria-se assim a perpe-
tuação do ciclo abusivo dentro da
família.

O programa Sentinela é do
Governo Federal em parceria
com a Prefeitura Municipal. Em
Silvania ele funciona desde de-
zembro de 2005, onde conta com
uma equipe profissional compos-
ta por Psicóloga � Valeria P.
Rodrigues, Assistente Social �
Lívia Higino e Educadora e Psi-
cóloga � Alessandra Macedo.
Funciona atualmente na sede da
Antiga APAE, situada a Rua 10
bairro Pedrinhas, onde possui o
disk denúncia 62-99953925.

Programa de Combate ao Abuso e Exploração
Sexual de Crianças e Adolescentes

Tem dias em que eu acordo assim meio reflexivo, filosófico, dado a altas profundidades (em que
pese o aparente paradoxo) e aí fico a um passo da melancolia. Então os dias me parecem todos blusinhas
da Heloisa Helena, e a coisa mais estimulante que consigo imaginar é a Regina Duarte beijando o
Marcos Paulo na novela das nove � argh!

Pede-me o editor (e pedido de editor parece pedido de mulher quando fala �só se tiver jeito, se não
for atrapalhar� � você sabe que se não atender isso vai implicar em, digamos, retaliações, para não fugir
ao meu estilo eufemístico � errensca!), pois bem, pede-me o Ediltor que homenageie Silvânia, por causa
dos tais 232 anos. Ah! Meu Deus! Se eu não dependesse tanto do salário que me paga este jornal! (aliás,
pode o leitor, a leitora ficar tranqüilos que renovamos nosso contrato até 2010, não sem intensas e
difíceis negociações.)

Então penso no que falar sobre essa... essa... (foge-me o adjetivo apropriado) cidade.
Às vezes até acho que a Silvânia que eu conheço fica numa outra dimensão. Ela não é a campeã do

IDH como alguns discursos por aí sugerem, nem a guardiã da nobre cultura goiana, mas também não é
a que sugere André de Leones em seu premiado livro. André, que, aliás, EU NÃO SOU! Ou: NÃO É
EU! (existe essa construção?)

Bem, no meu modo de ver (como se isso existisse), eu preferia que se eliminasse um dígito do
número de anos de Silvânia. Ficaríamos com 32 e estaria de bom tamanho. Duzentos anos pesam um
bocado! E são um troféu já encardido, eu diria enferrujado se não tivesse uma veia eufemística contumaz
(hirru!!!). Mas é sério: quem acha que já fez tudo, pensa que não precisa fazer mais nada. Silvânia anda
meio assim � uma abelha-rainha estéril se empanturrando da geléia real de lembranças empoeiradas.
Você deve estar pensando: de certo esse cara pensa que é a última coca-cola do deserto pra falar desse
jeito, mas não é isso. É, como disse, que estou hoje dado a altas profundidades reflexivas.

Meu terapeuta até me aconselhou a não divagar (olhe bem: não é devagar) muito e a me voltar para
o mundo objetivo. Às vezes acho que ele tem razão (só discordei quando ele quis me internar � achei
isso um perigo pra qualquer nosocômio especializado em distúrbios mentais � vixe!). Voltar-me para o
mundo objetivo! Mas, será? Então, vá lá: parabéns, Silvânia, pelos 232 anos de história, progresso,
tradição, etc, etc.

Glossário � Para facilitar a leitura de meus textículos (veja bem: com xis mesmo!), resolvi incluir ao
final um pequeno glossário, explicando termos que possam embaraçar a leitura. Vamos lá:

Paradoxo � O Lula ser o presidente da república e dizer que não sabia de nada; ou o estado mais
rico do país, São Paulo do Alckmin, ter o pior desempenho nacional no Enem.

Retaliação � é os torcedores do Corintians quererem invadir o campo e bater nos jogadores quando
o time é desclassificado da Libertadores.

Eufemismo � Dizer que o
time �está em crise�, quando na
verdade a equipe é ruim mesmo.

Contumaz � é a Heloisa
Helena atacando o Lula no
debate da Globo.

Divagar � é a Heloisa
Helena respondendo a
entrevistas na televisão � nunca
responde o que lhe perguntam.

Nosocômio � é hospital
mesmo.
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Secretaria de Saúde investe em serviço odontológico
No ano de 2005 foram implan-

tadas pela Prefeitura de Silvânia
quatro equipes odontológicas e
mais uma neste ano. Essas fazem
parte do Programa da Saúde da
Família (PSF), portanto, cada
equipe odontológica
corresponde a uma médi-
ca. Foram montadas com
equipamentos de primei-
ra qualidade.

A odontologia dentro
do PSF visa à prevenção,
ou seja, a educação ou re-
educação da população
quanto à importância da
higiene bucal e sua saúde,
através de palestras educativas re-
alizadas nas unidades básicas de
saúde da família para grupos de
idosos, gestantes, hipertensos, dia-
béticos, crescimento e desenvolvi-
mento (C e D) e também nas escolas
municipais e estaduais, abrangendo
a faixa etária de 3 a 14 anos, além de
aplicações de selante e flúor nos con-
sultórios.

Nas escolas são realizadas tam-
bém escovações supervisionadas e
aplicação tópica de flúor gel com
distribuição de escovas, fio dental
e cartilhas educativas. Na aplica-
ção tópica de flúor somente as
crianças por médio a alto risco à
cárie são selecionadas para fazer
parte deste grupo, e, nestas, ape-
nas os dentistas estão autoriza-
dos a acompanhar tal procedi-
mento.

Por causa da fluorose, que é
uma doença que mancha os den-
tes de branco pelo excesso de flúor,
crianças de baixo risco à cárie não
são selecionadas por correrem o

risco de adquirirem esta doença.
Além da prevenção, são reali-

zados também procedimentos cu-
rativos que se constituem de res-
taurações, exodontias, raspagens e
profilaxia.

As equipes são divididas em
módulos I e II. Fazem parte do
módulo I o cirurgião dentista (CD)
e auxiliar de consultório dentário
(ACD), já no módulo II CD, ACD
e técnico em higiene dental (THD)
são os componentes.

Desde maio de 2005 essas
equipes atendem todos os inte-
grantes das famílias mediante ca-
dastro, o qual é feito pelo agente
comunitário de saúde (ACS). Este
é repassado ao dentista responsá-
vel de cada área, são analisados e
à medida que surgem vagas, as
famílias são chamadas para o tra-
tamento odontológico. Para cada
ACS são selecionadas 7 famílias.

Das 6 mil famílias aproxima-
damente existentes em Silvânia,
em apenas 1 ano e 3 meses foram
atendidas 1304, mais de 6500 pes-
soas, totalizando 110 mil procedi-
mentos odontológicos.

Baseado nos programas de pre-
venção e promoção de saúde bu-
cal idealizados pelo departamen-

to de Odontologia Social da Uni-
versidade Estadual de Campinas,
UNICAMP, interior de São Pau-
lo, o Centro de Saúde Bucal da pre-
feitura de Silvânia resolveu insta-
lar, em sua primeira edição, a Se-
mana da Odontologia, de 23 a 27
de outubro, a fim de que a popula-
ção silvaniense tenha a oportuni-
dade de melhor se informar sobre
o que a odontologia de Silvânia
está fazendo pela sua população,
os números de atendimentos em
consultório para realização de
ações curativas como remoção de
cáries e de indutos de cálculos
gengivais (tártaros), extrações,
dentre outros procedimentos, e,
principalmente, as ações preven-
tivas como palestras, orientações
de promoção de saúde bucal reali-
zadas em escolas, bairros e comu-
nidades rurais, além das ativida-
des de aplicação tópica de flúor re-
alizadas em todas as escolas

silvanienses em crianças de 3 até
adolescentes de 14 anos.

A Semana da Odontologia ser-
virá também para que a popula-
ção possa se conscientizar da im-
portância de um cirurgião dentis-
ta, um profissional muitas vezes
visto como �estimulador da dor�

mas que na verdade é um �médi-
co da boca�, um servidor da saúde
responsável não só por promover
vitalidade e beleza nos dentes, mas
também, muitas vezes, o primeiro
diagnosticador de diabetes, pres-
são alta, al-
t e r a ç õ e s
congênitas,
t u m o r e s
ma l ignos
de câncer
bucal, en-
fim, diver-
sos males
p a s s a d o s
despercebi-
dos por alguns pacientes na fase
inicial, só descobertos quando o
caso já aparenta estar bem mais
grave. Por isso toda a comunida-
de silvaniense está convidada a vi-
sitar os painéis de produção e ações
desenvolvidas pelos dentistas da
prefeitura na Semana da Odonto-

logia, expostos no Centro
de Saúde Bucal
(SICRER).

E para frisar que o pro-
fissional da odontologia se
preocupa muito mais com
a prevenção do que a cura
dos males da boca, desta-
cando-se a cárie, vilã nú-
mero um de qualquer den-
tista, os odontólogos da

prefeitura de Silvânia resolveram
lançar na cidade o 1º Concurso Ga-
roto e Garota Sorriso de Silvânia.

As atividades de aplicação tó-
pica de flúor nas escolas permiti-
ram aos odontólogos avaliarem
boca a boca todos os alunos entre
3 a 14 anos de todas as escolas.

Um casal de crianças, entre 3 e 7
anos, que apresentava bom cuida-
do com seus dentes foi escolhido
em cada escola representando o
garoto e a garota com o sorriso
mais bonito. Cada criança escolhi-

da foi foto-
grafada e
sua foto
a n e x a d a
em um
mural na
Secretaria
Municipal
de Saúde
para que o
Conselho

Municipal de Saúde e alguns fun-
cionários votem e escolham quem
serão o Garoto e a Garota Sorriso
Silvânia. O resultado será divul-
gado dia 25 de outubro, no Dia do
Odontólogo.

Como prêmios, todas as crian-
ças escolhidas terão a oportunidade
de desfilar com os odontólogos no
dia do aniversário da cidade, 05 de
outubro e nesta data a população
silvaniense poderá conhecer de per-
to os candidatos e, como prêmio
máximo, o garoto e a garota que ven-
cerem o concurso ganharão, cada
um, uma bicicleta oferecida pelos pa-
trocinadores: Papelutt Papelaria,
Kanedo Construções, Supermecado
Moreira e Mundo Sat.

A iniciativa nada mais é que es-
timular outras crianças a também
cuidarem de seus dentes para que se
reduza o número alarmante de cári-
es. Assim Silvânia, além de ser con-
siderada uma terra maravilhosa, po-
derá ser dita como terra de cada vez
mais belos sorrisos!

... Garoto/Garota Sorriso.

Estes são alguns dos... ... candidatos ao título de...



A Vozsociedade
Página 8 * Silvânia, setembro de 2006          Izelda & Zaher

VÃO-SE OS
ANOS...
Amigas de longa
data, desde os
saudosos tempos
do extinto cinema,
Fernanda Cam-
pos (esquerda)
aniversariante do
dia 18 de setem-
bro, Karla Silva

do dia 22 de agosto, acompanhadas da amiga Letícia Tavares
(direita) reuniram para se deliciar com mais um bolo. Flagradas pelo
nosso fotógrafo, não revelaram as idades nem sob tortura, Letícia
que é dona de uma memória prodigiosa, bem que poderia nos ajudar.
Pois se ela o fizer, juramos não revelar a idade dela.

FAZENDO POSE
Duas primaveras para Vítor

Hugo de Aguiar Pereira. Ele
é filho do casal Esio Luciano

e Ana Paula. São avós
paternos dele José Luciano e
Irene Aparecida e maternos

José da Silva e Helena de
Lima, que com certeza

derretem-se todos como poses
como a da foto.

FUNCIONÁRIA
MODELO

Aquela história de que servidores
de órgãos públicos não trabalham
não se aplica a ela. Funcionária da

Câmara há três mandatos, Ivani
Trindade Frades, formada em

Gestão Pública pela UEG e aluna
de Direito na UNIVERSO, é uma

das responsáveis pelo bom
funcionamento de nossa casa

Legislativa. Para não dizerem que
ela não faz suas pausas, Ivani

parou um pouco para receber os
cumprimentos pelo ser aniversário

transcorrido dia 3 de outubro.

MENINO SORRISO
Marcos Eduardo Pires
Tavares de Magalhães,
aniversariou dia 14 de setem-
bro, ocasião em que completou
sete anos para orgulho da mãe
Luciana Pires. Mais uma
alegria depois que Eduardo
foi escolhido o Menino Sorri-
so, do programa Ulisses Reis.

QUASE NOIVO
Dovenil Lobo da Silva, comemo-
rou seu aniversário no último dia 9
de setembro. Ele que trabalha no
Ferro Velho Bom Sucesso, e já
teve fama de Don Juan foi
obrigado a deixar para trás essa
alcunha, já que fontes seguras
garantem que ele planeja para
breve desposar a bela Lucilaine.

DEBUTANTE I
Larissa Santos Chitolina,
debutou no último dia 10 de
setembro. Ela que é aluna do
Instituto Auxiliadora, recebeu
amigos e familiares no salão
de festas da Maçonaria para
comemorar tão importante
data. Larissa é filha de Rita
de Cássia e Leonir Chitolina,
leia-se Kito Moto Peças.

DEBUTANTE II
A linda Thaynara Michelle Silva
completou 15 anos no último dia
28 de setembro. Aos
apressadinhos um aviso: não é por
acaso que ela aparece na foto ao
lado da mãe Marley José da
Silva, é que a marcação é cerrada
mesmo.

DOÇURA
Na última edição, passou

batido, mas 15 anos não é algo
que possa passar em branco.

Myriam Maris Almeida
Cotrim, filha do editor de A
Voz, Edmar e da educadora

social do Aprendizado
Marista, Sílvia, completou 15

anos no dia 10 de agosto, o
que foi comemorado junto aos
amigos e familiares. Myriam

cursa o 1º ano do Ensino
Médio no Instituto

Auxiliadora.
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APROVEITANDO O
ENSEJO

Aproveitando a chegada da
primavera, Vanessa Nunes

Silva, comemorou mais uma no
último dia 21 de setembro. Na

ocasião dividiu a alegria com a
mãe Coraci, os irmãos Diogo e

Rafael e os filhos Letícia e
Victor Hugo. Muitas felicidades

para ela, afinal de contas ser
irmã do nosso Rafael não dever

ser fácil.

FÉ E CONFRATERNIZAÇÃO
Dia 6 de setembro
teve festa na casa do
amigo de todos, Léo
Corumbá. Na
ocasião foram
comemorados os
aniversários das
integrantes do Terço
da Nossa Senhora da
Rosa Mística. O
grupo que se reúne

religiosamente às quartas-feiras, 15 horas, além de orações sempre
procura ajudar os necessitados. Na ocasião foram homenageadas as
aniversariantes de agosto, Dona Maria Ladia (à esquerda) (07/09), Ana
Isabel (08/08), Maria Abadia (15/08) e Dona Joaquina (à direita na
foto,dia 20/08).

SEDUÇÃO
Aluna do Colégio José
Paschoal, Eudiane Cotrim
completou 17 anos no último
dia 14 de setembro. Filha do
casal Ismael e Maria Helena,
ela que atualmente está no 1°
ano do Ensino Médio,  é uma
pessoa alegre e adora se
divertir com os amigos.

GRANDE GAROTO
Henzo Fellipe Campos
Brenner soprou seis velinhas
dia 30 de agosto último.
Felicidade geral para os
orgulhosos pais, Egon
Brenner Júnior, o Junão e
Fernanda Campos, que
receberam os amiguinhos do
aniversariante para uma
animada festa.

ANJINHO
A gracinha é Ana Clara
Meireles Aguiar, que no último
dia 10 de setembro completou 2
aninhos, para orgulho dos pais
José Milton Mariano de
Aguiar e Neide Meireles
Siqueira.

SONHO MEU EM
FESTA

Nilva Ferreira Gomes, leia-se
loja Sonho Meu, recebeu os

cumprimentos pela passagem
de seu aniversário dia 23 de

setembro último. A dinâmica
empresária é casada com Luís
Eduardo Gomes Rodrigues e

mãe das gatinhas Maria
Eduarda e Ana Luísa. Estes

colunistas a parabenizam
rendendo votos de sucesso e

felicidades.

BODAS DE OURO
Em tempos de relacionamentos
instáveis, comemorar cinquenta
anos de casados realmente vale
ouro. O Dr. José Luiz Gonçal-
ves dos Santos e sua esposa
Rilza Lopes dos  Santos,
festejaram este acontecimento
dia 2 de setembro junto aos 6
filhos, 12 netos e 2 bisnetos.
Também em virtude da data
especial, participaram de missa
em Ação de Graças na Igreja do
Bonfim. A Voz com essa lem-
brança faz questão de homenageá-
los e parabenizá-los.

ENCANTE-SE...
Primeiros parabéns para a
gatinha Ana Júlia Freitas

Rodrigues, que completa 1
aninho, coincidentemente no

mesmo dia que Silvânia, 5 de
outubro. Dona de um sorriso

encantador ela é filha de Samir
Filho Resende Nogueira e

Juliana Vítor de Freitas.

PRÊMIO
A simpática Dona Cícera, moradora do Bairro São Sebastião, foi
escolhida como melhor cozinheira na última Exposição
Agropecuária de Silvânia. Quem já provou dos pratos de Dona
Cícera sabe que o prêmio foi merecido. Parabéns a ela!
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Durante muitos anos, mo-
radores da área urbana de
Silvânia viveram sem ter ba-
nheiro em casa. Embora pare-
ça impossível, ainda há pesso-
as que utilizam privadas em
plena cidade.

A Primeira Dama, Célia
Regina, sempre preocupada
em dar a todos o mínimo de
dignidade e conforto, ao saber
desses casos, imediatamente
providencia a construção de
banheiros com fossas sépticas,
tornando mais decente a vida
de cada um.

Dona Manuela, aos 100
anos, mora em um barraco no
mesmo lote que sua filha, mas
nesse local não havia banhei-
ro. Para usar o banheiro tinha
que caminhar ao ar livre para
ir à casa da filha. Os parentes,
sensibilizados, forneceram o
material e a Primeira Dama a
mão de obra. Congregando

forças,
o poder
público
e a fa-
m í l i a
propor-
c iona-
ram a
esta se-
n h o r a
c e n t e -
n á r i a
m a i s
confor-
to.

T e -
celã de mão cheia, Dona
Manuela ainda usa seu tear,
mas o local onde ele está ins-
talado estava com o telhado em
péssimo estado. Célia Regina,
mais uma vez preocupada com
a valorização do trabalho
artesanal ainda mais feito por
uma pessoa com idade tão
avançada, mandou trocar as

telhas.
Outro que também nunca

tinha tido o conforto de um ba-
nheiro e agora tem é o sr. Nel-
son Jorge Damásio, do bairro
Leonides Cotrim.

Mas a ação da Primeira
Dama nesse setor não se limi-
ta à construção de banheiros.
A Secretaria de Assistência

Social já construiu dez casas
para famílias carentes. A
mais recente delas foi
construída para a família do
seu Jorge e dona Maria da
Penha. O casal tem 11 filhos
e moravam todos numa casa
de dois quartos apenas. Célia
Regina está fazendo, na me-
dida do possível, casas sim-
ples mas confortáveis para
pessoas empobrecidas e em
situação miserável. Ela inclu-
sive pede a quem tem materi-
ais de construção usados ou
que tenham sobrado da sua
obra ou da sua reforma, que
façam doações à Secretaria
Municipal de Assistência So-
cial. O que não serve mais
você pode ser muito impor-
tante pra quem não tem qua-
se nada além do sonho de me-
lhorar sua casinha.

Além dessa ação que envol-
ve apenas próprios, a Secreta-

ria tem coordenado também
o  Cheque Moradia, que mais
uma vez está proporcionan-
do mais habitações para as
famílias de Silvânia. Foram
entregues 12 cheques para 12
famílias carentes. As cinco
famílias que estavam moran-
do no Atenas Clube após se-
rem retiradas da invasão à
área verde do bairro Maria de
Lourdes estão incluídas nes-
te lote. A Prefeitura já está
construindo os alicerces e os
cheques para compra de ma-
terial já está nas mãos dos
beneficiários. Além do mate-
rial que será adquirido nas lo-
jas da cidade, o prefeito João
Caixeta prometeu a cada fa-
mília um caminhão de areia
fina e outro de areia grossa
para cada um deles.

A Prefeitura está empenha-
da em conseguir mais cheques
moradia.

Os cursos do SENAR �
Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Rural � têm o objetivo
de melhorar a qualidade de
vida das pessoas da zona rural
através de maiores conheci-
mentos sobre a forma de utili-
zar os produtos que têm em
suas propriedades. A produção
de queijos e doces agrega va-
lor ao leite e proporciona mai-
or lucro na comercialização.

Alguns desses cursos têm
sido oferecidos em parceria
com a Secretaria de Assistên-
cia Social, por exemplo, dois
cursos de Cozinha Rura. O
primeiro foi no Cruzeiro do
Bom Jardim, no início do mês
de setembro; o segundo foi de
18 a 22 de setembro na cháca-

ra da senhora Geralda Correa
Bittencourt, a Lalá, na região
do Guerobal.

Foram cursos muito bons. As
alunas aproveitaram muito com
novas receitas adaptadas aos
ingredientes que encontram com
facilidade na zona rural.

Antes desses, já havia acon-
tecido em agosto, também na
chácara da Lalá, um curso de
Derivados do Leite, com 12
participantes.

Ainda numa interessante
parceria com o Sindicato Ru-
ral e com o apoio do SENAR
a Secretaria Municipal de As-
sistência Social realizou um
outro curso na Chácara da
Lalá, dessa vez o curso foi de
Produção caseira de doces. Essa

parceria já capacitou aproxima-
damente 45 pessoas somente
nesses 03 últimos cursos.

Nesse intuito de oferecer
oportunidades e capacitação
para as pessoas do nosso mu-
nicípio, a 1ª Dama, ofereceu 02
cursos de confeitaria no meio
rural, o 1° na fazenda Rio dos
Patos e o 2° no Centro comu-
nitário dos Macacos, capaci-
tando cerca de mais 30 pesso-
as. E não pára por aí, muitos
outros cursos estão sendo pro-
gramados até o final do ano e
pro ano que vem, tem uma vas-
ta agenda de oportunidades de
treinamento e aprendizagem
aqui na cidade e no meio ru-
ral.

Além desses cursos, a Se-

cretaria de Assistência social
promove ainda os cursos de
dança de salão e passarela, mi-
nistrados pelo professor Rus-
so, bailarino profissional, for-
mado no Rio de Janeiro, ex-co-
reógrafo da Rede Globo. A
equipe da Assistência Social
está preparando um evento
bem mo-
vimen-
t a d o ,
p a r a
apresen-
tar à co-
munida-
d e
silvaniense
as mo-
d e l o s
que es-

tão terminando o curso e den-
tro do evento acontecerá a 1ª
Mostra Silvaniense de Dan-
ça, que deverá acontecer ain-
da este ano, com participação
de vários grupos de dança da
nossa cidade e com partici-
pação de  grupos de outras
cidades.

Assistência social e Senar oferecem cursos à população

Primeira Dama entrega mais uma casa à população

Uma das casas entregues pela Primeira Dama.
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Compromisso com a educação

Ações da UBEC em Silvânia

UBEC E A EDUCAÇÃO DO

CAMPO
No dia 20 de setembro a

UBEC e a Secretaria Munici-
pal de Educação promoveram
um trabalho na Escola Pólo
Crispim Marques Moreira, na
região da Água Branca, sobre a
participação democrática na
gestão da escola e o papel do
Conselho Escolar. Ressaltou-se
a importância da maior e melhor
presença dos pais e da comuni-
dade no desenvolvimento da es-
cola, o que deve ser estimulado
por ela, não só em aspectos de
melhorias físicas e infra-estru-
turais, mas sobretudo no proces-
so de ensino-aprendizagem e na
elaboração conjunta do Projeto
Político-Pedagógico que deve
nortear as práticas educativas da
instituição de ensino.

Esse trabalho, para ser legí-
timo e efetivo, deve ser uma
construção coletiva, dialogada
com todos os segmentos esco-

Depois das derrotas, dos
desterros e das ruínas, algu-
ma poesia. Não toda, posto que
a totalidade é o último ensaio
para o nada. Ninguém precisa
de tudo. O estupor nos tem
bastado, e pouca coisa é tão
saudavelmente estuporada
quanto a poesia de Salomão
Sousa.

Com ele, Salomão, apren-
di cedo que só a autocrítica
salva. Há exatos dez anos, le-
vei uns versos meus franca-
mente miseráveis para ele ler
e avaliar. Eu achava que sabia
escrever. Salomão, depois de
amavelmente correr os olhos
pelas minhas pequenas desgra-
ças, disse: Vá estudar, vá se
informar, trabalhe mais e sem-
pre mais, conheça mais e sem-
pre mais e aprenda a ser o seu

A vestimenta brusca de Salomão

André de Leones é escritor,
colunista da Voz e mantêm os
blogs www.coisasqueagente
venoescuro.blogspot.com  e
www.canissapiens.blogspot.com.

André de Leones
Colunista d`A Voz

crítico mais exigente. Foi o
melhor conselho que eu pode-
ria ter recebido.

Graças ao Salomão, saquei
que a lata de lixo é a melhor
amiga do escritor, que a piegui-
ce só é �poética� para os imbe-
cis, que a vida e a literatura es-
tão aí fora, e que é a carpintaria,
o trabalho literário em si, que
deve ser interiorizado. Método,
disciplina, exatidão, clareza, ri-
gor: Salomão Sousa me ensinou,
naquela tarde de 1996, que a
escrita só respira e vive após
vencer os limites do ego e da
Provyncya, aos quais pode até
retornar depois, mas com os
olhos lavados e a cabeça
inviolada.

Nunca mais reencontrei
Salomão Sousa, mas seus con-
selhos estão na minha cabeça
e seus livros, na minha estan-
te. Caderno de Desaponta-
mentos e Criação de Lodo me

trouxeram, muitos antes do
próprio Ludwig, a máxima
wittgensteineana segunda a
qual o que a lógica deve calar
cabe à poesia dizer.

Ruínas ao Sol, o livro mais
recente de Salomão, lançado
pela prestigiosa editora cario-
ca 7Letras, chegou às minhas
mãos velas larvas olhos (sou o
aprendiz que soube voltar?) há
alguns dias. Uma parada nas
muradas do abismo. Se nunca
cheguei a entender a resina,
estendi-me humilde frente essa
nova criação de lodo. Daí que,
como já devem ter percebido,
não voltei inteiro de tais nave-
gações para escrever um texto
linearzinho, até porque a poe-
sia diz coisas sendo muda. E
eu escrevo, sendo nulo.

Em tempos tão canalhas, a
poesia deve dizer respeito às
nossas vísceras. Não dá mais
pra escrever amor impunemen-

te. Estamos todos viscosos de
ruínas. Habitamos tais e tais
pedras, calmos, naquele deses-
pero quieto sobre o qual
Thoreau nos alertou, como se
alguém viesse nos socorrer.
Ninguém virá. (Pena que
Thoreau, morto há tempos,
não tenha tido a oportunidade
de ler a poesia se Salomão;
certamente apreciaria.)

A irrestrita ausência de in-
genuidade nos versos de
Salomão Sousa encerra em si
uma lição. É uma poesia civi-
lizada engendrada em meio à
barbárie ambiente. Poemas
calhordas sempre têm um fim
em si mesmos. Os poemas de
Salomão, magnificamente,
sempre têm um fim no outro,
na alteridade, no mundo fora.
São a vestimenta brusca do
humano, a própria aceitação
da cultura diante do e contra
o descalabro, diante da e con-

tra a canalhice. Logo, essas
ruínas parecem ser os alicerces
de um entendimento maior, à
frente, lançado adiante. Mas
não se trata, evidentemente, de
uma bobajada �esperançosa�,
repleta das melhores (sempre
as piores) intenções. Trata-se,
por si e em si, de uma recusa à
reificação. Mesmo parados na
murada do abismo, ainda exis-
te a possibilidade da poesia.
Por mais incrível ou
inacreditável que isso possa
parecer, alguns de nós ainda
não se tornaram coisas. Ou tal-
vez eu tenha ido longe demais.
De uma forma ou de outra,
quem se importa?

André de Leones,
para A VOZ.

lares, com vista à melhoria da qua-
lidade da educação e do serviço
público prestado pela Unidade
Escolar, que deve sempre buscar
pela excelência. Dessa forma, en-
tende-se que os resultados serão
visíveis no decorrer do processo,
que é permanente, na mudança de
postura dos sujeitos sociais envol-
vidos e na construção de um novo
paradigma sobre a função social
da Escola.

As escolas pólos das regiões
Bom Jardim e Quilombo trabalha-
rão os temas nos dias 29/09 e 27/
10, respectivamente.

UBEC E O TERRITÓRIO

ESTRADA DE FERRO
Seguindo a proposta da

UBEC, no dia 05 de setembro, no
Município de Palmelo, o Territó-
rio Estrada de Ferro, em Assem-
bléia Geral, analisou o Estatuto
Social que deverá regulamentar
seu funcionamento, definindo sua
identidade jurídica, sua finalidade

e seus objetivos. Dessa forma, o
processo de institucionalização
dessa associação que representa a
agricultura familiar e o desenvol-
vimento sustentável dos 14
(quatorze) municípios partícipes,
entre eles Silvânia, foi iniciado
sendo marcada a Assembléia Ex-
traordinária de Fundação do Con-
selho Territorial de Desenvolvi-
mento Rural Sustentável -
CTDRS para o dia 24 de outu-
bro, na sede do Território Estrada
de Ferro, em Vianópolis.

Entre algumas das finalidades
e objetivos do CTDRS a UBEC
destaca o fortalecimento da agri-
cultura familiar; a promoção de
modelos produtivos e de comér-
cio na perspectiva da economia so-
lidária; a promoção e o fortaleci-
mento das organizações sociais do
campo; a defesa, preservação e
conservação do meio ambiente e
promoção do desenvolvimento
sustentável; o desenvolvimento
econômico e social do Território
Estrada de Ferro e o combate à

pobreza no campo; a promoção
dos direitos da criança e do ado-
lescente; a promoção da educação
do campo.

É importante lembrar que a
UBEC e Território Estrada de Fer-
ro, no cumprimento de suas fina-
lidades, estão trabalhando em vis-
ta da implantação em Silvânia do
Centro de Formação da Agri-
cultura Familiar � CENTAF
que promoverá a educação profis-
sional do campo.

UBEC E O CONSELHO
MUNICIPAL DOS DIREITOS DA

CRIANÇA E DO ADOLESCENTE
A UBEC, como integrante do

CMDCA de Silvânia, além de
prestar assessoria ao Conselho
Tutelar, buscando sempre o me-
lhor entendimento e aplicação do
Estatuto da Criança e do Ado-
lescente, vem assessorando tam-
bém a rede educacional do Muni-
cípio no que diz respeito ao
enfrentamento e prevenção da vi-
olência doméstica contra crianças

e adolescentes. Por isso, refor-
ça a relevante importância da
participação dos profissionais
da educação nessa tarefa. A es-
cola é, e deve ser, depois da
família, a maior promotora dos
direitos da criança e do ado-
lescente.

Na Escola Pólo da região do
Quilombo, no dia 30 de agosto,
aconteceu com a participação de
todos os funcionários o estudo
de um documento que trata dos
casos de maus tratos e outras for-
mas de violência contra infân-
cia e adolescência que podem
ser identificados pela escola e
quais providências devem ser
tomadas. Ressaltou-se também
as implicações psicológicas e
sociais que acometem as vítimas
dessas formas de violência, o
que reforça a necessidade de pre-
venção e a tomada rápida de
providências como denunciar ao
Conselho Tutelar fato ou suspei-
to que indique esse tipo de ocor-
rência.
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna

Maria Vianna é Secretária de Assistência Social da Prefeitura
de Silvânia, psicóloga e apresentadora do quadro Dicas para
Viver Bem, da Rádio Rio Vermelho de Silvânia.

Cultive suas amizades. Amigos são pessoas especiais com
as quais devemos manter sempre contato. Conhecidos

temos muitos mas amigos de verdade são poucos os que
conquistamos durante a vida. Amigos são aquelas pessoas
nas quais temos confiança, aquelas que estão sempre prontas
a nos ouvir, a nos auxiliar e a nos apoiar quando estamos em
dificuldade. São aquelas que nos fazem boa companhia, que
nos entendem e que nos dão prazer apenas por estar perto.
Lembra daquele amigo com quem você não fala há algum
tempo? Procure por ele, telefone, não deixe que ele desapareça
de sua vida. Amizade é coisa rara que precisa ser cultivada.

* * *

Não seja preconceituoso. O preconceito é uma das formas
de violência mais cruéis que existe porque rejeita a pessoa

somente por ser diferente do padrão comumente aceito. Nossa
sociedade valoriza a pessoa branca, jovem, saudável, rica e
bonita. As pessoas de outras raças, os idosos, os doentes, os
deficientes físicos, os pobres, os feios e outros mais, diferentes
do padrão, são postos de lado. Não podemos deixar que esses
conceitos façam nossa cabeça. Todos os seres humanos
merecem nossa atenção e nossa consideração sejam eles de
que cor, raça, religião ou opção sexual que for. Preconceito é
desamor.

* * *

Aprenda a falar e a entender melhor o que os outros dizem
para evitarem mal entendidos. Precisamos estar sempre

atentos para melhorar a comunicação entre nós e as pessoas
com quem temos relacionamento. Cada pessoa compreende o
mundo de uma maneira particular e a diferença desse
entendimento pode levar a incompreensões se não houver uma
comunicação eficiente. Quando conversar com alguém, quando
pedir alguma coisa ou quando der uma ordem certifique-se de
que o que você disse foi compreendido. Muita confusão pode
ser evitada se a comunicação for eficiente.

Viva bem. Viva com alegria.

Nasci à beira do rio Calvo. A
fazenda de meu avô nem chegava
a ter nome. Chamavam-na de
Fazendinha. E só agora, quando
convidado pela A Voz a falar so-
bre o 232º aniversário de Silvânia,
comemorado em 5 de outubro, foi
que me preocupei com o nome do
lugar em que nasci.

Ainda no Festival de Poesia
de Goiás - depois de eu dizer no
recebimento do Prêmio Goyaz de
Poesia pelo livro Ruínas ao Sol
que nasci às margens do rio Cal-
vo - o poeta Gilberto Mendonça
Teles ainda brincou comigo, ale-
gando que eu não podia ter nas-
cido perto de um rio, �pois
Silvânia não tem rio�.

Saí de Silvânia há 35 anos,
portanto só posso abordá-la com
o olhar da juventude. E, se de ju-
ventude, olhar de inocência. Não
é à toa que as minhas primeiras
matérias jornalísticas foram
publicadas em Silvânia com a
afoiteza de um crítico ainda em
formação. Nunca me arrependi
daqueles comentários, pois eles
contribuíram para atitudes admi-
nistrativas à época -, mas hoje a
minha abordagem se daria com
maior leveza, pois a experiência
nos conduz a tons esmaecidos.

Um de meus projetos será
reunir aspectos históricos do mu-
nicípio de Silvânia para produ-
ção de um texto que possa apre-
sentar a cidade em alguma pági-
na da internet. Noutro dia, ao
consultar a Wikipédia, pude no-
tar que a cidade ainda não se
apresenta com a sua grandeza no
meio virtual. Datilografei umas
três linhas e criei o verbete para
a cidade. Só aí já assumi o com-
promisso de ampliar a sua divul-
gação, afinal, Silvânia não é só
um quadro na parede ou um ver-
bete na memória.

Como não me encontro fisi-
camente na cidade, perdi o con-
tato político com ela. Lembro-me
do Dr. Misac à porta da prefei-
tura articulando as campanhas
políticas no período que antece-
deu o regime militar. Agora a
política não se dá apenas pelo
comando dos mandatários, mas
pelos meios de comunicação e
pelos programas sociais. Em
Silvânia não deve ser diferente.
No entanto, com essas novas
compreensões, a população deve
se comprometer com políticos
que coloquem a cidade nas ru-
bricas orçamentárias.

O importante, para mim, é
que a cidade ganhe maturidade
cultural, e crie alternativas que
não deixem a sua juventude ape-
nas com a opção etílica. No meu
caso, teve influência fundamen-
tal a existência de bibliotecas em
funcionamento na cidade (a Bi-
blioteca Municipal e a do Giná-
sio Anchieta). E os filmes de hoje
não têm a mesma intensidade da-
queles que vi em Silvânia com o
olhar atento da juventude! Se não
fossem essas bibliotecas, o cine-
ma e o Ginásio Anchieta, neste
momento, em vez de estar inven-
tando estas linhas, poderia estar
na beira do rio cavando valas
para plantar batata ou para enfi-
ar meu fracasso. Ainda noutro
dia, conversando com o poeta
Ronaldo Costa Fernandes, ele
enfatizava que - mesmo que te-
nha um único leitor - uma cida-
de tem a obrigação de manter
uma biblioteca.

Portanto, o que me preocupa é
a formação cultural. E até nisso a
cidade progrediu. A instalação da
Rádio Rio Vermelho foi um avan-
ço extraordinário para o desenvol-
vimento social; a ampliação da
rede de ensino, inclusive com a
instalação de uma faculdade, veio
cimentar a capacidade de
questionamento da população. E,
a partir do Palas, a cidade passou

a se preocupar com o seu registro
histórico, com a preservação do
seu patrimônio... Até aquele perí-
odo, registrava-se apenas a derru-
bada. Silvânia - se esse movimen-
to tivesse começado há uns cin-
qüenta anos - poderia ombrear
com as cidades de Goyaz e
Pirenópolis em importância turís-
tica. Mas foram abaixo a Praça do
Rosário, com seus sobradinhos,
com sua igreja, sem esquecer que
demorou a contar com boas estra-
das que a colocassem numa rota
turística que motivasse a conser-
vação de seu patrimônio.

Espero que alguém assuma a
revitalização do cinema! Em vá-
rios municípios isso já aconte-
ceu! A minha amiga Rosângela
mantém o de Paracatu com o
maior sucesso, com ingressos a
dois reais para as escolas! E que
os pais exijam que seus filhos
leiam trinta minutos para cada
hora que ficar no computador ou
com os carros estrondando bana-
lidade na avenida! A leitura nos
conecta com o conhecimento e
nos projeta para as realizações.

* * *
Não sei com quantos metros

se mede um leito de água para
estabelecer que ele é rio, ribei-
rão ou qualquer outro nome ofi-
cial que se tenha de dar. No en-
tanto, os olhares da infância sem-
pre vêem com maior grandeza do
que os olhares do adulto. Se é
córrego ou não, para mim até o
rio Vermelho será para sempre
um rio. As pessoas de minha in-
fância não faziam essas distin-
ções. Todo curso de água era rio;
toda elevação de terreno era mor-
ro; todo ajuntamento de árvores
era mata. E a terra do coração
será sempre Silvânia.

A terra do coração
CrônicaCrônicaCrônicaCrônicaCrônica

Salomão Sousa
especial para A Voz

Salomão Sousa, silvaniense,
poeta, jornalista, reside em
Brasília e lançou recentemente
o livro Ruínas ao Sol, premiado
no Festival Goyas de Poesia.
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Luciano Leones

Aprendizado é recordista de
títulos silvanienses

Chegou ao fim mais um
Campeonato Silvaniense de
Futebol, com a participação de
equipes de todo o município,
com aproximadamente 700
atletas, em suas diversas cate-
gorias. O evento deste ano teve
sua realização em muito faci-
litada pela participação atuan-
te da Secretaria de Esportes,
na pessoa do Secretário
Aguinaldo Mesquita, que, su-
perando as dificuldades finan-
ceiras enfrentadas pelo execu-
tivo local, arcou com as des-
pesas de arbitragem, conseguiu
bolas e uniformes para todas
as equipes e ajudou a manter a
Liga com o pagamento men-
sal de um salário mínimo. A
Secretaria arcou ainda com
trófeus e medalhas, além de ter
pago a festa de confraterniza-
ção deste que é um dos tornei-
os mais tradicionais de nossa
região.

Por falar em tradição, o
Aprendizado Marista fez va-
ler a sua e conquistou o 8° tí-

tulo sil-
vaniense
de sua
história,
ao ven-
cer na
final o
Sucupira
p e l o
p l a c a r
mínimo,
c o m
com de
Paulo César. Este feito o isola
do rival Operário em número
de conquistas, porque ambos
possuiam até então, sete cam-
peonatos. Apesar de contar
com um elenco muito bom, o
time apresentava uma campa-
nha irregular até o momento
em que o Amauri (Preto) as-
sumiu o comando técnico da
equipe. A partir daí foram nove
jogos invicto, com apenas um
empate até a final.

O técnico, que tinha sua
primeira experiência nessa
função, foi decisivo na arran-

cada da equipe rumo ao título,
pois com coragem para barrar
jogadores até então tidos como
insubstituíveis, e bancando a
manutenção do experiente
Bosquinho entre os titulares,
equilibrou a equipe. Esse equi-
líbrio foi conseguido principal-
mente a partir do gol com o
excelente Fabinho, e com o
zagueiro Murilo, vindo de
Goiânia e que consertou aque-
le setor, uma vez que sofreram
apenas um gol nos três jogos
das semifinais. Ressalte-se
também a importante presen-

ça de Weslei no meio-campo,
tido por muitos como um dos
melhores do campeonato.

Além do título, o Aprendi-
zado teve o artilheiro do cam-
peonato, Vírgílio, com 15 gols
e a defesa menos vazada com
14 sofridos. Ainda com rela-
ção à defesa, mais especifica-
mente sobre o goleiro Fabinho,
um fato digno de destaque é
que a conquista representa  seu
quarto título silvaniense segui-
do, pois foi campeão com o
mesmo Aprendizado em 2003
e bi pelo Ginásio em 2004 e
2005.

O título coroa uma traje-
tória que teve início há mais

de vinte anos, sendo que a
primeira conquista aconte-
ceu em 1983. Deste primei-
ro título participou o atleta
Bosquinho, que aliás esteve
em todas as outras, o que o
torna o maior vencedor de
campeonatos silvanienses.
Outro que está presente des-
de o iníco é o Sr. Inácio, pai
do Paulo César,  que
juntamento com o Sr. João,
que trabalha no Aprendiza-
do, sejam os dois torcedores
mais apaixonados, sendo que
o último, segundo dizem não
consegue nem ouvir os jogos,
preferindo somente saber os
resultados depois.

Carol é campeã na AABB
Sucesso de crítica e de

público, assim pode ser
definido o Campeonato
Society.  Como já havíamos
antecipado na última edição, o
torneio levou um excelente
público à AABB, o que com
certeza contribuiu para que a
disputa fosse acirradíssima do
início ao fim do campeonato.

No final das contas a

equipe da Carol levou a
melhor, e levantou a taça.

Muito bem organizado pelo
André Luís, o torneio contou
inclusive com a participação
de duas equipes de cidades
vizinhas como convidadas.
Mas não teve para ninguém,
com um time muito
equilibrado, mesclando
juventude e experiência, a

Carol sagrou-se campeã, com
uma campanha quase
irretocável, com apenas uma
derrota em 7 jogos.

Parabéns aos vencedores, e
claro à organização do torneio,
que promete nova edição no
início do próximo ano, só que
ao invés de empresarial o
campeonato será direcionado
aos sócios.

Aprendizado: oitavo título municipal.
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Aconteceu na última sexta-feira, 29, no Instituto Auxiliadora, o
lançamento do Programa PROFUNCIONÁRIO, do Governo do
Estado em parceria com o Mec, Undime, CEE e Sintego. É um curso
profissional técnico em educação direcionado aos funcionários de
escola. Em Silvânia, 19 funcionários de escolas estaduais
participarão do programa que terá um ano e meio de duração.

APAE
A Associação dos Pais e Ami-
gos dos Excepcionais - APAE
- de Silvânia está desenvolven-
do projeto no sentido de pro-
mover a inclusão social de por-
tadores de necessidades espe-
ciais no mercado de trabalho.
A intenção é preparar os ado-
lescentes matriculados na es-
cola da APAE de SIlvânia para
ocupação de possíveis vagas
de trabalho em lojas, super-
mercados, escritórios e outras
que possam aparecer. O pro-
jeto prevê treinamento especi-
fico para os portadores de ne-
cessidades especiais e
conscientização dos comerci-
antes e empresários de Silvânia
no sentido de contratá-los para
o mercado de trabalho.

DESEMPREGO
Culpa, revolta, rejeição, medo,
impotência e ansiedade são os
sentimentos que mais acompa-
nham as pessoas desemprega-

das. A constatação é de uma
pesquisa realizada pela orga-
nização não governamental
Instituto Amigos do Emprego,
que durante seis meses entre-
vistou cerca de dois mil pro-
fissionais que estavam fora do
mercado de trabalho. De acor-
do com a pesquisa, 76% das
pessoas acabam por assumir
um sentimento de culpa por
terem perdido o emprego, mes-
mo que a demissão tenha sido
resultado de um processo de
reestruturação da empresa, no
qual diversos profissionais fo-
ram demitidos. Ainda de acor-
do com a pesquisa, cerca de
60% dos entrevistados disse-
ram sentir-se rejeitados, prin-
cipalmente quando não são es-
colhidos nas entrevistas ou nos
processo de seleção. Outro
sentimento citado foi a revol-
ta. Em 71% dos casos, os pro-
fissionais sentem-se
injustiçados, tanto pela empre-
sa que demitiu quanto pelo

mercado em geral. O medo de
não conseguir uma nova colo-
cação e a ansiedade para que
o processo aconteça rapida-
mente também interferem na
recolocação adequada desses
profissionais no mercado.

EDUCAÇÃO
Segmentos específicos, como
as comunidades de pescadores
e quilombolas, além de indíge-
nas e populações prisionais
representam um dos principais
focos do Ministério da Educa-
ção para combater o analfabe-
tismo no país. Segundo o mi-
nistro da Educação, Fernando
Haddad, o Programa Brasil
Alfabetizado está encontrando
dificuldades para despertar in-
teresse em populações fora dos
centros urbanos. O ministério
chegou a transferir a meta de
erradicação do analfabetismo
de 2007 para 2010. Haddad
disse que o programa já con-
seguiu beneficiar sete milhões
de pessoas nos últimos quatro
anos, metade da população que
se declara não alfabetizada,
segundo o Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE).

DROGAS
Em Goiás, a exemplo de ou-
tros estados, o consumo de dro-
gas sintéticas vem crescendo.
Segundo a Delegacia Estadu-
al de Repressão a Narcóticos
(DENARC), o número de
apreensões dessas drogas este
ano também já é cinco vezes
maior do que em todo o ano de
2005. Dados da Polícia Fede-
ral mostram que o consumo de

cocaína vem sendo progressi-
vamente substituído pelo uso
de drogas sintéticas na região
sudeste, o que, junto com a
maior repressão em estados
como Rio de Janeiro e São
Paulo, teria levado os trafican-
tes a deslocar as rotas para
outras regiões, como o norte e
o centro-oeste. Na avaliação da
delegada Renata Chein, a subs-
tituição da cocaína por drogas
sintéticas, é geral. A delegada
informou que, em Goiânia, as
drogas sintéticas são mais
consumidas raves e em casas
noturnas. Ainda segundo ela,
a Polícia Civil de Goiás rea-
liza, junto com a polícia fe-
deral, um monitoramento
constante das quadrilhas de
traficantes para barrar a en-
trada de drogas sintéticas no
estado.

MENORES INFRATORES
Enquanto o Brasil assistiu nos
últimos anos a uma expansão
em ritmo lento das matrículas
no ensino médio, um outro nú-
mero avançava bem mais rá-
pido: o de adolescentes infra-
tores internados para cumprir
medidas socioeducativas. Pes-
quisa divulgada pela Secreta-
ria Especial dos Direitos Hu-
manos mostra que o total de
internos no sistema
socioeducativo cresceu 28%
entre 2002 e este ano. Isso sig-
nifica que há 15.426 jovens
cumprindo penas com algum
tipo de restrição, sendo que,
68% deles, em regime de

internação. O Levantamento
Nacional do Atendimento
Socioeducativo ao Adoles-
cente em Conflito com a Lei
usou o Censo de 2000 para
fazer a comparação. Com
isso, segundo o estudo, são
6,2 jovens internados ou em
semiliberdade para cada 10
mil brasileiros de 12 a 18
anos.

ESGOTO
A empresa Oliveira Melo
Ltda, vencedora da licitação
para a obra do esgoto sanitá-
rio de Silvânia, anunciou que
a SANEAGO - Saneamentos
de Goiás S/A - liberou recur-
sos na ordem de R$ 1 milhão
de reais para a construção de
mais 15 mil metros de rede de
esgoto sanitário na cidade. A
empresa já está contratando
operários para a obra. De
acordo com Reginaldo Batis-
ta, fiscal da SANEAGO para
acompanhar a execução da
obra em Silvânia, já estão
prontos 35 mil 253 metros de
rede de esgoto sanitário além
da estação de tratamento as
margens da rodovia GO-139
- Silvânia / Alexânia. Ele tam-
bém confirmou que cerca de
1.700 ligações já foram feitas
a rede de esgotos. Os novos
15 mil metros de rede de es-
goto vão beneficiar os bairros
Dêco Correa, Jorge Barroso,
Nossa Senhora de Fátima, o
centro da cidade e a constru-
ção da elevatória do Bairro
das Pedrinhas.
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Crônica da Praça

Destino
Queridos leitores, o fato

que lhes vou contar desta vez
aconteceu há muito tempo,
quando tínhamos aqui em
Silvânia pouquíssimos recur-
sos em todas as áreas e vivía-
mos sem os atropelos de hoje,
uma vida calma, uma rotina de
tranqüilidade, que nos permi-
tia acompanhar as horas ou-
vindo além do tic-tac do reló-
gio o canto dos pássaros, do
carro-de-boi carregado, o es-
talar da lenha ao golpe do ma-
chado, o barulho das palhas
das vassouras a correr nas ca-
sas e quintais. Quando ainda
tínhamos a felicidade de dis-
tinguir o cheiro delicioso do
café torrado, da rapadura der-
retida, do arroz refogado na
banha de porco, enfim todos os
aromas da nossa infância que
nos acompanham por toda a
vida e que, sentidos hoje, em
qualquer lugar, nos remete com
um sorriso nos lábios ao pas-
sado distante.

Assim os dias passavam
quando um acontecimento ab-
solutamente inesperado tomou
de chofre nossa tão quieta ci-
dade.

Havia naquela época pou-
cos pontos de comércio: a far-
mácia da D. Glorinha, do Sr.
Valtinho, alguns poucos bares
um ou dois açougues, a Casa
Verde, especializada em teci-

dos, e a venda do Sr. Clarindo;
que, apostando na
modernidade, trouxe para re-
venda um produto até então
desconhecido: o sabão em pó
Omo, que alguns diziam ser
um recurso para mulheres pre-
guiçosas, que nada como o
bom e velho sabão de bola.

Pois foi justamente defron-
te à venda do Sr. Clarindo que
se deu a tragédia.

Tendo chegado o caminhão
com uma nova carga, era hora
de descê-la, tarefa destinada ao
filho do motorista, rapaz ale-
gre, sempre disposto e que por
várias vezes disse que se casa-
ria com uma moça daqui e que
aqui viveria.

Ao procurar um bom lugar
para estacionar, sem perceber,
o motorista parou sob os fios
elétricos que eram bem mais
baixos que hoje devido à pre-
cariedade da iluminação públi-
ca da época. Distraído, no alto
da carga, o rapaz encostou as
costas no fio sendo arremessa-
do violentamente ao chão, pra-
ticamente sem vida.

Os gritos desesperados do
pai, fez num instante, se jun-
tar no local uma pequena mul-
tidão seguida pelo nosso mé-
dico Dr. João de Sousa Ramos.

Dr. João Ramos, da tradi-
cional família Ramos, acaba-
va de chegar do Rio de Janeiro

onde havia cursado medicina.
Muito jovem, voltava à sua
cidade natal para assumir sua
condição de médico.

Ao deparar com o corpo
aparentemente sem vida, to-
mou uma iniciativa
inimaginável: pediu a quem
tivesse, um canivete; e ali
mesmo, a céu aberto, diante
do assombro de todos, numa
atitude extremada e heróica
abriu o abdome do menino e
aplicou-lhe diretamente no
coração uma massagem com
a finalidade de trazê-lo de
volta à vida.

Não obstante todo esforço
do Dr. João e as preces silen-
ciosas de todos que assistiam
a cena, o rapaz não sobrevi-
veu.

Muito comentado na épo-
ca, por vários anos esse epi-
sódio esteve em minha memó-
ria, mas eu sempre tive dúvi-
da quanto a possibilidade da-
quele procedimento. Pensava
que talvez o Dr. João Ramos
tivesse aplicado naquele
moço uma massagem dessas
simples que ensinam na TV e
eu por ser criança entendia ao
pé da letra: �massagem no
coração�.

Outro dia, conversando
com o Dr. Geraldo, contei-lhe
este fato e quis saber se pode-
ria ter acontecido como eu me

lembrava, para minha surpre-
sa ele confirmou. Disse-me que
este procedimento já foi real-
mente adotado há muitos anos,
principalmente durante a 2ª
Guerra, nos acampamentos-
hospitais onde os recursos
eram poucos e as urgências
exigiam intervenções
incomuns.

Com o passar dos anos e a
evolução da medicina este pro-
cedimento caiu em desuso e foi
substituído por práticas mais

eficazes e menos invasivas.
Os sentimentos que se se-

guiram a este lamentável aci-
dente, traduziram a enorme
tristeza daquele pai que as-
sistiu a morte do próprio fi-
lho e em todos os presentes a
certeza da impotência diante
da morte, e ao mesmo tempo
uma enorme confiança no Dr.
João Ramos que por muitos
anos exerceu uma medicina
da mais alta qualidade em
nossa cidade.
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Abatedouro de frangos em fase de acabamento
Iniciada em 2003, a obra do

abatedouro está atrasada por-
que a administração passada
fez a prestação de contas do
primeiro adiantamento de di-
nheiro por parte da Caixa Eco-
nômico Federal. Na obra fo-
ram incluidos diversos mate-
riais que ali não foram utiliza-
dos, como ducha higiênica,

centenas de metros de fios elé-
tricos, lâmpadas, tubos, pisos,
tintas, vernizes, etc.

Depois de um levantamen-
to feito por agentes daquela
entidade financeira, consta-
tou-se que a construção resu-
mia-se somente em paredes e
telhado, impondo reconhecer-
se que tais materiais não fo-
ram ali empregados. Em face
disso, a CEF exigiu que se
fizesse nova prestação de
contas para a liberação da
segunda parcela do dinheiro
reservado para o empreendi-
mento, porém, como a admi-
nistração municipal atual não
tem legitimidade legal para
exigir prestação de contas de
prefeitos anteriores, tal pro-
vidência foi requerida à Câ-
mara Municipal de Silvânia,

tendo esta, valendo-se de sua
competência fiscalizadora,
ajuizado não somente uma
ação de prestação de contas
contra a prefeita anterior,
mas duas ações que têm cur-
so junto ao Juízo da Comarca
de Silvânia.

Ao assumir a administra-
ção do Município no ano pas-

sado, a
P r e f e i t o
exigiu que
se desse
continui-
dade à
obra do
abatedouro,
m e s m o
que com
recursos
m u n i c i -
pais,  e
isto foi

feito.
Mesmo enfren-

tando sérias difi-
culdades financei-
ras, a administra-
ção municipal
pode prever o tér-
mino da obra do
abatedouro para os
próximos 120
(cento e vinte)
dias, após o que
será o mesmo en-
tregue para a
COOPERSIL �
Cooperativa dos
Produtores Rurais
de Silvânia, à qual competi-
rá administrá-lo após ultimar
as providências necessárias
para seu registro junto aos
órgãos oficiais e funciona-
mento legal.

O abatedouro terá capa-

cidade de processamento de
quinhentas aves por hora e
atenderá toda a região da
Estrada de Ferro. Após rea-
lizado o necessário proces-
so de licitação, a empresa
vencedora procedeu a entre-

ga das máquinas e equipa-
mentos necessários ao fun-
cionamento do abatedouro,
os quais deverão ser instala-
dos logo após o término da
construção do prédio que os
abrigará.

... está agora na fase de acabamento e deve ser entregue em 120 dias.

A obra de construção do abatedouro de frango...


